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INTRODUÇÃO 

No Brasil com a publicação da Política Nacional de Atenção Básica se reafirmou a Atenção Primária à 

Saúde (APS) como a principal modalidade de ação e atenção à saúde
1
. Nos últimos anos, os desequilí-

brios emocionais na população infantojuvenil têm crescido e, como um desafio a ser enfrentado, faz-se 

necessário incluir no Programa de Saúde da Criança, para além das ações de acompanhamento do 

crescimento e desenvolvimento, a saúde mental infantil.  

Os transtornos ligados à modernidade, uso excessivo de drogas lícitas e ilícitas e o atual momento no 

país e no mundo, causam um grande aumento da demanda na assistência de saúde mental infantil, no 

entanto, a rede não está qualificada para atender em tempo oportuno estas crianças e adolescentes ge-

rando prejuízo funcional e consequências na vida adulta. Para prevenir e evitar a intensificação destes 

desequilíbrios, precisamos identificar precocemente os primeiros sinais e agir sobre eles. 

A saúde mental infantil tem sido bastante negligenciada em nosso meio, tanto pelas políticas públicas 

quanto pelos profissionais da área. No relatório da Organização Mundial de Saúde, 30% dos países 

não têm políticas de saúde mental e 90% não têm políticas de saúde mental que incluam crianças e 

adolescentes. No Brasil, a proposta de saúde mental infantojuvenil está voltada para transtornos men-

tais graves, através da implantação dos Centros de Atenção Psicossocial para a Infância e Adolescên-

cia (CAPSij)
2
. Por vezes o termo saúde mental fica restrito ao atendimento psiquiátrico, desconside-

rando-se sua abrangência e a contribuição de várias disciplinas no atendimento acerca dos problemas 

emocionais e comportamentais. 

A partir dessa compreensão, é preciso criar estratégias e possibilidades diversas para que essa realida-

de seja mudada na prática cotidiana dos serviços.   

O presente trabalho apresenta uma recomendação para a Linha de Cuidado Infantojuvenil voltada para 

prevenção e promoção da saúde mental de crianças e adolescentes na APS, nos municípios da região 

metropolitana de Campinas.  

Identificamos nas cidades pertencentes a esse grupo, a falta de protocolos/programas sistematizados 

para acompanhamentos de consultas de rotina, deficiência de ações de promoção à saúde e grupos de 

orientações para apoio a essa população como ocorre, por exemplo, nos programas Rede Cegonha e 

Primeiríssima Infância. Percebemos ainda a falta de comprometimento dos pais e /ou responsáveis e a 

qualificação insuficiente das equipes de saúde para este cuidado. 
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Acreditamos que a falta de sistematização do cuidado à criança e ao adolescente resulta em baixo en-

volvimento e compreensão das famílias e responsáveis no acompanhamento do desenvolvimento glo-

bal das crianças, gerando absenteísmo, abandono de tratamento e falta de assistência em tempo opor-

tuno para essa população.  

 

OBJETIVOS 

Fortalecer a APS com estratégias e protocolos de atendimento de promoção e prevenção da saúde 

mental infantojuvenil para que, de forma mais abrangente, a integralidade no atendimento a esta popu-

lação seja garantida. 

Sistematizar a rotina de cuidados envolvendo profissionais que atuam nestes serviços, uma vez que o 

enfrentamento deste problema depende, dentre outros fatores, da maior conscientização dos gestores 

locais e regionais e da sociedade em geral em relação aos problemas mentais nesta população e da 

carga a eles associada. 

Ampliar a oferta de programas de formação para qualificação de trabalhadores nesta área, de forma a 

ampliar a base de defesa dos direitos humanos para a população em questão. 

 

ATIVIDADES E RESULTADOS 

Com a intervenção, espera-se a organização das ações de cuidado a criança e adolescentes e, para isto 

propomos a elaboração de protocolo assistencial multidisciplinar, a qualificação das equipes por meio 

de educação permanente, redução/minimização de danos; garantir assistência integral e o envolvimen-

to da comunidade. 

Desde o início da pandemia, crianças e adolescentes, embora igualmente infectados não foram moti-

vos de alta relevância de cuidado. Assim sendo, neste tempo de pandemia, propomos a realização de 

ações especiais como a organização de encontros individuais com horário marcado, desenvolvimento 

de telemedicina; desenvolvimento de orientação/educação por meio de mídias (WhatsApp/Vídeos/ 

Áudios). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Historicamente o mundo já se deparou com outras pandemias e após o processo as economias mundi-

ais foram restauradas, mas as marcas deixadas na saúde mental das crianças e adolescentes permane-

cem nestas gerações. 

 

Os transtornos que surgem na infância e adolescência são altamente relevantes para a sociedade, pois 

afetam indivíduos normalmente saudáveis em plena fase produtiva e de desenvolvimento, com prejuí-

zos cumulativos até a idade adulta 
3
.  

Frente ao exposto, espera-se que a partir da sistematização da rotina de cuidados e elaboração de pro-

tocolos para acesso a ações de prevenção e promoção da saúde mental infantojuvenil na atenção pri-

mária à saúde, se amplie a oferta de cuidado e se fortaleça este setor da rede de saúde como um impor-

tante campo de ação em Saúde Mental Infantil. 
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